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(Cópias autenticadas e assinaturas reconhecidas em cartório)

Obs.: 

 Ofício do engenheiro discriminando os documentos compostos no processo;
 Pasta suspense;
 DAM – Documento de Arrecadação Municipal.

1 - INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO:
  
1.1- GERAIS:
→ Razão Social – Anexar cópia de contrato;
→ Nome fantasia;
→ Inscrição no Ministério da Fazenda – CNPJ – Anexar cópia;
→ Inscrição Estadual – Anexar cópia;
→ Inscrição Municipal - Anexar cópia;
→ Endereço (rua, nº, bairro e município) – Anexar comprovante; 
→ CEP;
→ Área do terreno.

1.2 - Identificação do (s) responsável (is) técnico(s) pelo licenciamento
→ Nome, titulo profissional, nº da carteira profissional do conselho de classe e comprovante 

de quitação de anuidade;
→ Endereço, telefone, fax e endereço eletrônico;
→ Procuração devidamente autenticada;
→ Cópia da ART do estudo ambiental e dos projetos complementares de engenharia;

2 – DADOS TÉCNICOS DO PROJETO

2.1 Descrição Geral da Obra:
2.1.1 - Descrição sucinta do projeto (obra a ser implementada) e justificativa do requerido;
2.1.2 - Laudo de profissional habilitado comprovando risco à integridade física e ou 
patrimonial;
2.1.3 - Cronograma de execução da atividade;
2.1.4 - Manejo proposto (corte e atividade de supressão). 

3 - OBJETIVOS TÉCNICOS, ECONÔMICOS E SOCIAIS

4 - MAPEAMENTO
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4.1 - Locação dos espécimes em planta com as coordenadas UTM.

5 - INVENTÁRIO FLORESTAL
5.1 - Laudo contendo a identificação botânica (gênero e espécie), dados dendrométricos 
(diâmetros da copa e do fuste, altura total), sanidade, características do sítio (solo, 
comunidade vegetal associada, área de preservação permanente ou outras restrições legais) 
e avaliação da raridade ou abundância da espécie na região;

5.2 - Avaliação de alternativas ao manejo proposto.

6 – METODOLOGIA A SER UTILIZADA NO PROCESSO DE SUPRESSÃO VEGETAL

6.1 - Corte
6.1.1 – Técnicas de corte de árvores;
6.1.2 – Traçamento e Desgalhamento: 
a) Arraste;
b) Empilhamento;
c) Transporte.

6.2 - Atividades de Supressão
6.2.1 - Avaliação de alternativas à supressão do vegetal;
6.2.2 - Medidas de mitigação e compensação aos danos ambientais;
6.2.3 - Projeto de compensação a ser definido pelo órgão ambiental licenciador.

7 – DESTINO DO PRODUTO

8 – MEDIDAS DE MITIGAÇÃO E AÇÕES DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

9 - OBSERVAÇÃO

9.1 - O empreendedor somente poderá executar o manejo ou supressão no vegetal de 
posse da autorização ambiental;
9.2 - Para a realização da vistoria os exemplares a serem manejados devem ser 
identificados com plaquetas numeradas em campo;
9.3 - O Departamento de Controle Ambiental – DCA/SEMMA poderá solicitar estudos 
complementares e adicionais quando julgar necessário;
9.4 - Para a realização da vistoria os locais onde os ramos serão podados devem estar 
identificados, com tinta indelével.


